
 ANEXO I   - MODELO DO PROJETO

CHAMAMENTO PÚBLICO COMIC/Nº02/2026
FUNDO MUNICIPAL DO IDOSO DE CONTAGEM - FMIC

                                                                                                                                    
1.SOBRE A INSTITUIÇÃO
1.1- Dados

Nome do Projeto: “Em tempo de viver”
Prazo de execução: 12 (doze) meses
Valor total da proposta:  R$ 136.452,00 (cento e trinta e seis mil , quatrocentos e cinquenta e 
dois)

RAZÃO SOCIAL DA INSTITUIÇÃO: Instituição Espírita Lar de Marcos
SIGLA:  IELM
CNPJ: 17.359.415/0001-59
NOME FANTASIA: Lar de Marcos
ENDEREÇO: Rua Carlos Pinheiro Chagas, 170 Bairro Ressaca
MUNICÍPIO: Contagem
ESTADO: MG
TELEFONE: (31)3357-3459/ 3352-3855
E-MAIL:  lardemarcos@lardemarcos.org.br
RESPONSÁVEL  LEGAL/CARGO: Walter de Aguiar Campos  - Diretor Presidente
E-MAIL: coordenacao@lardemarcos.org.br – Telefone: 31 3352-3855
DATA: 09/03/2026

1.2 A INSTITUIÇÃO

A Instituição Espírita Lar de Marcos é uma associação da sociedade civil, sem fins lucrativos, 
fundada em 9 de fevereiro de 1968, inicialmente com sede em Belo Horizonte e, em dezembro 
de 1982, transferida para o município de Contagem.

Sua missão é amparar, acolher e educar crianças e adolescentes, bem como amparar pessoas 
idosas em regime de tempo parcial, todos em situação de vulnerabilidade social e/ou 
econômica e em risco de violência.

A instituição também busca contribuir para o desenvolvimento da comunidade do seu entorno, 
por meio de ações que promovam a minimização da evasão escolar, a elevação do nível de 
escolaridade de crianças, adolescentes, jovens e adultos, o protagonismo juvenil e o 
empoderamento comunitário. Seus valores são solidariedade, respeito, transparência e 
eficiência.

A principal atividade da instituição é o acolhimento de crianças na modalidade de abrigo e, 
desde 2017, atende   idosos na modalidade de Centro de Convivência para Pessoas Idosas. 
Também desenvolve ações que buscam promover o desenvolvimento humano por meio da arte, 
cultura, educação, esportes, geração de trabalho e renda e apoio social. Atua ainda junto às 
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famílias em situação de vulnerabilidade social, em contextos de conflitos e de laços familiares 
fragilizados ou rompidos, visando que, por meio do autoconhecimento, tornem-se mais 
autônomas e fortalecidas.

Com o objetivo de contribuir com a implementação das políticas públicas, por meio de Termos 
de Colaboração no âmbito municipal, a instituição atende direta e indiretamente famílias, 
crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos e pessoas em situação de rua, todos em situação 
de vulnerabilidade social e/ou econômica e em contextos de conflitos familiares.

Todos os atendimentos, incluindo a institucionalização, são totalmente gratuitos.

Por meio de convênios, a instituição já gerenciou importantes equipamentos de políticas 
públicas, tais como: Abrigo Bela Vista, Juventude Cidadã, Centros de Convivência para Idosos 
Mário Covas e Luiz Palhares, Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), Programa 
de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI), Gestão do Programa Bolsa Família, entre outros.

O público atendido é composto por crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos do 
município de Contagem.

A instituição está sediada no bairro Ressaca, próximo à comunidade Vila Pérola e à ocupação 
Guarani Kaiowá, região com grande número de famílias em situação de conflito, altos índices 
de criminalidade, tráfico de drogas e violação de direitos.

2 – SOBRE O PROJETO
2.1 – Dados
A – NOME DO PROJETO: “Em tempo de viver”
B – DIRETRIZ:
AÇÃO: Acesso ao esporte e ao lazer e atividades físicas.
AÇÃO: Promoção de ações que identifiquem, estimulem e desenvolvam novas habilidades da 
pessoa idosa, no trabalho, ocupação do tempo livre, visando à reestruturação do seu projeto de 
vida pessoal e profissional, bem como estimulo à complementação de renda.
C – ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PROJETO:
Local: Centro de Convivência da Pessoa Idosa  “ Tia Zenita”.
Endereço: Rua Carlos Pinheiro Chagas, 451 – Bairro Ressaca 
Atenderá os seguintes bairros: Ressaca, São Joaquim, Laguna,  Arpoador, Novo Progresso, 
Balneário do Ressaca      
D- Coordenador: Simone Bergamachine  
E – ELABORADOR DO PROJETO:  Fátima Lúcia França

2.2 – Resumo do Projeto:

O projeto tem como finalidade promover atividades socioeducativas, culturais,  recreativas, 
físicas  e  de  estimulação  cognitiva  destinadas  a  pessoas  idosas  com  60  anos  ou  mais, 
participantes do Centro de Convivência para Pessoas Idosas da Instituição Espírita Lar de 
Marcos, no município de Contagem. A iniciativa busca incentivar a participação ativa dos 



idosos  em  atividades  coletivas  planejadas,  contribuindo  para  a  convivência  social, 
fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários e manutenção da autonomia.

Serão desenvolvidas oficinas, atividades físicas, momentos de lazer e ações de estimulação da 
memória, proporcionando espaços de convivência, participação e integração comunitária. O 
público atendido é composto por idosos em situação de vulnerabilidade social e econômica, 
residentes principalmente nas comunidades do entorno da instituição.

As atividades serão acompanhadas por equipe responsável pela execução e monitoramento do 
projeto,  com controle  de participação e  acompanhamento  da frequência  dos beneficiários, 
buscando  manter  frequência  mínima  de  80%  dos  inscritos.  O  projeto  também  pretende 
favorecer o acesso dos participantes a benefícios socioassistenciais e demais políticas públicas 
voltadas à garantia dos direitos da pessoa idosa.

3 – JUSTIFICATIVA DO PROJETO:

O  envelhecimento  é  um  processo  lento,  progressivo  e  inevitável,  caracterizado  pela 
diminuição da atividade fisiológica e de adaptação ao meio externo acumulando-se processos 
patológicos com o passar dos anos. O impacto causado por ele tende a ir alterando os hábitos 
de vida e as rotinas diárias do idoso e de seus familiares.

É no corpo que aparecem as características mais evidentes do envelhecer. A senescência vai 
modificando  também  a  conduta:  os  relacionamentos  pessoais  já  não  são  os  mesmos  de 
períodos anteriores da vida,  todo o afetivo e o emocional do sujeito têm outras feições e 
expressões,  a  presença entre  os  parentes,  amigos e  conhecidos  tomam formas distintas,  a 
própria história pessoal e até o sentido da existência passam a apresentar outros significados. 
A sociedade,  por  sua  vez,  reserva  ao idoso novos lugares,  papéis  e  status,  dando-lhe  um 
tratamento bem diverso do que lhe concedia nas etapas anteriores de sua vida”.  Beauvoir 
(1990, p.129).

O que era antes o privilégio de poucos, chegar à velhice, hoje passa a ser a norma mesmo nos 
países mais pobres. Esta conquista maior do século XX se transforma, no entanto, em um 
grande desafio para o século que se inicia. O envelhecimento da população é uma aspiração 
natural de qualquer sociedade, mas não basta por si só. Viver mais é importante desde que se 
consiga agregar qualidade aos anos adicionais de vida.

Estamos inseridos numa comunidade com alto índice de vulnerabilidade econômica, social e 
de risco de violência. Onde mais de 30% das pessoas são idosas;

Foi  avaliando  dados  e  pesquisas  acerca  do  aumento  do  envelhecimento  que  surgiu  a 
necessidade da Instituição Espírita Lar de Marcos pensar na criação de um Projeto onde esse 
idoso seja acolhido e cuidado de forma a propiciar uma qualidade de vida atrelada ao seu bem 
estar  biopsicossocial.  Pensar  no  cuidado  de  forma  a  manter  o  idoso  ativo  e  estimulado 
diariamente. O Centro de Convivência Para Pessoas Idosas Tia Zenita é um espaço muito 
importante,  pois  é  um  lugar  próprio  para  promover  o  encontro  de  idosos  através  do 
desenvolvimento  de  atividades  planejadas  e  sistematizadas,  que  promovam  autonomia, 
inclusão social  e possibilitem a melhoria do seu convívio com a família e a comunidade. 
Contribuirá  para  prevenir  o  abrigamento  e,  assegurar  o  direito  à  convivência  familiar  e 
comunitária,  um espaço  para  encontros das  pessoas  idosas  e  intergeracionais  de  modo  a 



promover a troca de experiências, e vivências, contribuir para a não ociosidade de forma a 
prevenir um quadro depressivo.

3.1 – Público Alvo:
Idosos,  de  ambos  os  sexos, com 60  anos  ou  mais,  vulneráveis  social  e  economicamente, 
residentes no município de Contagem, encaminhados pelo CREAS.

OBJETO: 

Contratação de oficineiros e profissionais qualificados para conduzir  atividades de oficinas de 
artes, artesanato expressão corporal, coral, estimulação cognitiva, cultura e atividades físicas.

3.2 – Objetivos
3.2.1 – Objetivo Geral

Proporcionar atendimento, proteção e estímulo à autonomia da pessoa idosa (60+), por meio de 
atividades socioeducativas, culturais e físicas, contribuindo para o fortalecimento da convivência 
comunitária e do protagonismo na vida cotidiana.

 
    3.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

•  Manter frequência mínima de 80% dos idosos inscritos nas atividades desenvolvidas pelo 
projeto.
•  Ofertar atividades ocupacionais, lúdicas, culturais e de lazer voltadas às pessoas idosas, 
estimulando o desenvolvimento de habilidades, a estimulação da memória e a convivência 
comunitária.
•  Promover encontros entre pessoas idosas por meio de atividades planejadas e sistematizadas 
que favoreçam a autonomia, a inclusão social e o fortalecimento da convivência familiar e 
comunitária.
•  Prevenir situações de institucionalização e isolamento social da pessoa idosa, assegurando o 
direito à convivência familiar e comunitária.

3.3 METODOLOGIA:
As atividades realizadas no Projeto devem estimular as funções cognitivas e comportamentais 
dos idosos, além de amenizar o avanço da demência e manutenção das suas capacidades 
funcionais. Também estimula o convívio social e auxilia no relacionamento interpessoal 
transformando o idoso numa pessoa mais atenta, cooperativa, comunicativa e ativa, visando 
preservar a dignidade humana. O Projeto no Centro de Convivência deve basear numa 
concepção de cuidado que privilegie a reintegração sócio-político-cultural do idoso, em 
conformidade com a Política Nacional do Idoso.

A  participação  no  Projeto  se  dará  por  meio  de   encaminhamento  da  rede 

socioassistencial:   Centro  de  Referência  Especializado  de  Assistência  Social  –  CREAS e 

Sistema  de  Garantias  de  Direitos  e  ainda  por  demanda  de  outras  políticas  públicas  que 

atendam idosos em situação de vulnerabilidade social do Município de Contagem. 



Após conhecer o perfil do público bem como suas demandas a qual serão atendidos, a 

equipe  técnica  deverá  elaborar  atividades  que  promovam sua  autonomia  e  acesso  a  bens 

públicos e ao convívio comunitário. Será realizado um cadastro individual informatizado para 

cada idoso, contendo dados pessoais como nome, endereço, número de documentos, telefones 

de contatos, perfil socioeconômico e composição familiar. Além do cadastro cada idoso terá 

seu  prontuário  onde  deverá  conter  o  registro  de  todos  os  encaminhamentos 

realizados,frequência ao Projeto e demais relatórios da equipe técnica.

A frequência dos idosos no Projeto será registrada por meio de lista de presença, bem 

como, quando da realização de atividades e reuniões . Todas as atividades realizadas pelo 

Projeto deverão ser registradas por meio de relatórios contendo o tipo de atividade proposta 

(reunião  sócio  educativa,  evento  na  comunidade,  oficina,  palestra,  passeios, 

encaminhamentos, visitas domiciliares, etc.), número de idosos atendidos.  

3.3.1 - DESENVOLVIMENTO:

A – COMO SERÃO DESENVOLVIDAS.

ACOLHIDA - Atendimento inicial do idoso e seus familiares, onde deverão ser informados 

os  critérios  de  ingresso  e  o  horário  de  funcionamento.  Momento  de  apresentar  as 

dependências do espaço e apresentar a equipe multiprofissional.

ENTREVISTA SOCIAL - Momento de obter informações sobre o idoso e seus familiares, 

conhecer  a  dinâmica  das suas relações,  identificarem suas potencialidades  e  demandas de 

acompanhamento e possíveis encaminhamentos.

ENCAMINHAMENTOS  - Caso  sejam  identificadas  outras  demandas,  a  equipe  técnica 

deverá orientar  e encaminhar  os idosos atendidos no  Projeto à rede socioassistencial  e a 

outras políticas setoriais. Promover o acesso a benefícios e serviços socioassistenciais (BPC, 

Bolsa Família, etc.).

DESLIGAMENTO  - O  desligamento  do  Projeto  poderá  ocorrer  diante  das  seguintes 

situações:  da  falta  de  interesse  do  idoso  em  participar  das  atividades,   afastamento  das 

atividades  por  um período recorrente,  ou em casos  de intercorrência  médica  que  tenha  a 

necessidade de interromper a frequência diária.  Nestes casos,  a família  deve comunicar  a 

equipe técnica o afastamento temporário ou definitivo do idoso do Projeto.



A- COMO SERÃO DESENVOLVIDAS AS ATIVIDADES PREVISTAS:

ATIVIDADES SOCIOEDUCATIVAS

Atividades  Comunitárias  -  organização  de  atividades  de  caráter  coletivo  que  incentive  a 

participação do idoso no território envolvendo familiares e a própria comunidade.

 Apresentações artísticas (Dança, Coral, Peça Teatral),

 Exposições (Trabalhos produzidos pelos idosos na oficina),

 Jogos Regionais do Idoso,

 Campanhas Educativas e Preventivas da Rede socioassistencial e parceiros.

 

Eventos: 

 Confraternizações (aniversários, datas comemorativas, dia do idoso),

 Festas Temáticas (Carnaval, Festa Juninas, Festa Natalina),

 Passeios (Parques, Museus, Centros Culturais e históricos do município).

Palestras - Apresentação oral e/ audiovisual de temas específicos e de interesse dos idosos, 

que possibilitem a discussão e trocas de ideias entre o grupo. Dentre dos temas é importante 

abordar:

 Temas atuais,

 Envelhecimento saudável,

 Sexualidade,

 Prevenção às diversas formas de violação de direitos,

 Direitos dos Idosos,

 Orientação Nutricional,

 Cuidados com a Saúde,

 Cuidados com o Idoso,

 Religiosidade e Espiritualidade.

Oficinas – Atividades  planejadas  ofertadas  de acordo com o interesse de participação do 

idoso sob a orientação de oficineiros, que permitam a construção de novos conhecimentos e 

desenvolvimento de novas potencialidades de habilidades.



 Artesanato (fuxico, bijuterias),

 Atividades de trabalhos manuais (bordado, tricô, pintura),

 Aulas de Música (Violão, Coral),

 Alfabetização (Auxílio à leitura, escrita e interpretação de textos),

 Curso de Informática (Inclusão digital e acesso as redes sociais),

 Horta e jardinagem (capacidade motora, planejamento, cria expectativas),

 Ikebana (Arranjos florais e contato com a natureza),

 Atividades Físicas

Atividades físicas diversificada, com intensidade moderada e de baixo impacto realizado 

sob  acompanhamento  e  supervisão  de  profissional  habilitado,  visando  trabalhar  memória 

recente  e  repetitiva,  coordenação motora,  expressão corporal,  respeito  mútuo,  tolerância  e 

aceitação.

 Ginástica,

 Alongamento,

 Caminhadas,

 Yoga,

Atividades Socioculturais

Atividades planejadas pela equipe multidisciplinar para estimular a criatividade podendo 

ter caráter lúdico ou artístico, com ênfase na comunicação e participação coletiva.

 Rodas de Conversa,

 Dinâmicas de grupo,

 Bailes,

 Saraus (Apresentação de poesias, Músicas),

 Encontros  Intergeracionais  para  troca  de  experiências  (contar  estórias,  vivências  e 

memórias).

 Filmes:  temas  que  procuram  desenvolver  a  memória  remota,  funcional, 

relacionamentos afetivos evitando o isolamento social e atualização;

 Concertos: músicas eruditas e populares, promovendo a convivência social;



3.3.2 - QUADRO DE HORÁRIO DAS ATIVIDADES:

ROTINA DE ATIVIDADES DIÁRIAS DO PROJETO

HORÁRIO ATIVIDADE

08:00 Abertura do Centro de Convivência.

      08:30 Acolhimento dos idosos/ Prece coletiva ecumênica

09:00 às 

09:50

Atividades programadas de acordo com o dia da semana.
Será o período que acontecerão:
Segunda, terça e quinta onde ocorrerão atividades físicas: yoga/ginástica.
Quarta-feira: oficina de artesanato

10:00 a 

12:00

Aula de letramento

12:00 ás 

13:00

Horário de almoço dos funcionários

13:00 às 

15:00

Na segunda-feira, terça, e sexta este horário é reservado as oficinas de 
reciclagem, oficinas manuais, brincadeiras, jogos, bingos, entretenimento.
Quarta e Quinta este horário é destinado a oficinas de artesanato.

15:00 ás 

16:50

Cantos, conversas, brincadeiras e jogos.
Exceto na sexta-feira onde são liberados mais cedo devido a reunião e 
planejamento estratégico das atividades e monitoramento feito pela equipe 
responsável.

17:00 Encerramento das atividades.

3.3.3 - EQUIPE TÉCNICA:

NOME PROFISSÃO FUNÇÃO REGIME CARGA 



HORÁRIA
Simone Bergamachine Assist. Social Coordenadora CLT 30 

hs/semanais
Estagiária de Psicologia Estudante Técnica Contrato de 

estágio
30 
hs/semanais

Agente Social Segundo grau Média CLT 40 
hs/semanais

Instrutora letramento Licenciatura Técnica Voluntária 9 
hs/semanais

Oficineiros 
(artesanato/bordado/
bijouteria/coral)

Artesãos artística Contrato NF 
- MEI

6 hs 
semanais

Palestrantes, contadores de 
histórias, profissionais da 
saúde, da assist, social, 
advogados, 

Acadêmicos Conhecimento Parcerias
/voluntários

A definir

Instrutores físicos Acadêmicos Técnica Parceria: 
Contagem 
da 
Maturidade 

6 hs/semana

4 - SUSTENTABILIDADE DO PROJETO:

4.1 - INTERAÇÃO COM AS POLITICAS PÚBLICAS:

 O Projeto e o CV  se relacionam com a rede das políticas públicas do município através da 
Secretaria da Saúde (UBS ), Secretaria de Desenvolvimento social (CRAS) , Secretaria de 
Direitos Humanos e Cidadania, Secretaria de esportes , Promotoria do Idoso e o Conselho 
Municipal  do  Idoso  de  Contagem (COMIC).  As  unidades  básicas  de  saúde informam os 
idosos  da  região  que  necessitam  do  atendimento,  promovem  encontros  no  CV  para  a 
prevenção de doenças e quedas. O CRAS também é parceiro do projeto promovendo ações 
conjuntas e nas trocas de informações necessárias para a garantia de direitos dos idosos. A 
Coordenadoria do Idoso através do Projeto Contagem da Maturidade que promove aulas de 
atividades físicas. A promotoria do Idoso na garantia dos direitos dos Idosos e o COMIC que 
autoriza e regula o funcionamento do CV.

4.2- PLANO DE COMUNICAÇÃO:

DESCRIÇÃO QUANTIDADE PÚBLICO
Divulgação nos equipamentos 
públicos através de  encontros

2 vezes por ano Idosos da comunidade que 
frequentam os 
equipamentos públicos

Postagens nas redes Sociais Durante toda execução Idosos,comunidade, 
famílias, empresários, 



poder público, empresas, 
parceiros

Reuniões com as lideranças 
comunitárias para divulgar 
Projeto

  2 vezes por ano Lideranças comunitárias

4.3 - PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE:

Todos os idosos beneficiários são da comunidade. Eles são identificados pelas UBS, CRAS, 
lideranças da Comunidade. A Comunidade reconhece a importância do Projeto e do Centro 
de Convivência para as pessoas Idosas e contribui divulgando. As lideranças comunitárias 
participam dos encontros e indicam idosos que necessitam do atendimento.

4.4 -  PARCEIROS DO PROJETO:

NOME DO PARCEIRO TIPO DE PARCERIA
 (FINANCEIRO, TÉCNICA OU RECURSOS)

Instituto Ceasa Minas Alimentos
Mesa Brasil SESC Alimentos
Banco de Alimentos Alimentos
Secret. Munic. Desenv. Social Técnica
Secret. Munic. de Saúde Técnica
Secret. Munic. e Direitos 
Humanos e Cidadania

Técnica

5- METAS

Objetivo Específicos Metas

Manter frequência mínima de 80% dos idosos 
inscritos na atividades desenvolvidas pelo projeto
 

Atendimento mínimo, 
de 16 (dezesseis idosos) por
 atividade

Ofertar atividades ocupacionais , lúdicas, culturais e 
lazer voltadas ás pessoas idosas , estimulando o
 desenvolvimento de habilidades  e a memória.

Ofertar  o mínimo duas
oficinas (atividades)
diariamente . 
uma em cada turno

Promover encontros entre pessoas idosas por meio 
atividades planejadas e sistematizadas que 
favoreçam a autonomia , a inclusão o fortalecimento dos
 vínculos familiares.

Registrar o mínimo de 16
(dezesseis) idosos frequentes 
Em pelo menos duas oficina 
Semanalmente e em 80% dos 
Encontros e palestras

Prevenir  situações de institucionalização e isolamento Manter frequentes pelo menos 
80% dos idosos inscritos



social da pessoa idosa, assegurando o direito a 
convivência familiar e comunitária. 

6- RESULTADOS ESPERADOS

Objetivos Específicos Ações Resultados  Esperados
Manter frequência mínima de 
80% dos  idosos  inscritos  nas 
atividades  desenvolvidas  pelo 
projeto.

Mínimo  de  2 
oficinas por dia /
encontros/
palestra/eventos/
passeios

Qualitativo: Que  estas  ações 
contribuam para  a  manutenção, 
no  maior  tempo  possível,  da 
independência física, psicológica 
e social do idosos.
Quantitativo: Manter 
frequência mínima de 80% dos 
idosos inscritos nas atividades 
do projeto.

Ofertar atividades ocupacionais, 
lúdicas, culturais e 
lazer voltadas ás pessoas 
idosas, estimulando o
desenvolvimento de habilidades  e a 
memória.

Mínimo de 4 
Palestras  
temáticas, 4 
encontros, 1 
passeio em cada 
semestre
Eventos 
comemorativos no 
Natal/carnaval/dia 
da Mulher/dia das 
mães/festa 
junina/semana do 
idoso e aniversários

Qualitativo: Fortalecimento da 
convivência social entre os 
participantes e ampliação das 
oportunidades de interação e 
troca de experiências.
Quantitativo: Manter 
frequência mínima de 80% dos 
idosos inscritos nas atividades 
do projeto

Promover encontros entre pessoas 
idosas por meio atividades
planejadas e sistematizadas que 
favoreçam a autonomia , 
a inclusão o fortalecimento dos
vínculos familiares.

Atividades lúdicas
para repassar
informações 
sobre
os direitos dos
idosos.
(contando histórias,
Teatros, vídeos)
Jogos, brincadeiras

Qualitativo: Ampliação da 
participação das pessoas idosas 
em atividades socioeducativas, 
culturais, recreativas e físicas. 
Estímulo à autonomia e à 
participação ativa das pessoas 
idosas nas atividades propostas.
Quantitativo: Manter 
frequência mínima de 80% dos 
idosos inscritos nas atividades 
do projeto

Prevenir  situações de
institucionalização e isolamento 
social da pessoa idosa, 
assegurando o direito a 
convivência familiar e comunitária. 

Palestras com 
profissionais da 
Saúde, Assistentes 
sociais,Psicólogos.E
ncontros, atividades 

Qualitativo: Contribuição para 
a redução de situações de 
isolamento social entre os idosos 
participantes.
Quantitativo: Manter 



em conjunto. frequência mínima de 80% dos 
idosos inscritos nas atividades 
do projeto

8 – CRONOGRAMA DO PROJETO

ATIVIDADES MÊS 
1

MÊS 
2

MÊS 
3

MÊS 
4

MÊS 
5

MÊS 
6

MÊS 
7

MÊS 
8

MÊS 
9

MÊS 
10

MÊS 
11

Planejamento e 
organização das 
atividades

X

Mobilização e 
confirmação dos 
participantes

X X

7 – AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO                       NITOR

OBJETIVO ESPECÍFICO INDICADORES MEIOS DE 
VERIFICAÇÃO

PERÍODO DE 
VERIFICAÇÃO/  
RESPONSÁVEL

Manter frequência mínima de 80% 
dos idosos inscritos nas atividades 
desenvolvidas pelo projeto

- Participação 
efetiva dos 
idosos 
participantes .

- Lista de 
presença
- Fotos

Trimestralmente 
 Equipe técnica do 
CVI

Ofertar atividades ocupacionais, 
lúdicas, culturais e 
lazer voltadas ás pessoas 
idosas, estimulando o
desenvolvimento de habilidades  e a 
memória.

- Participação 
efetiva dos 
idosos s nas 
ações para a 
preservação e 
resgate da 
autonomia.

- Lista de 
presença
- Fotos

Mensalmente  
Equipe técnica do 
CDI

Promover encontros entre pessoas 
idosas por meio atividades
planejadas e sistematizadas que 
favoreçam a autonomia , 
a inclusão o fortalecimento dos
vínculos familiares.

- Redução do 
número de 
violações de 
direitos dos 
idosos 
participantes.

- Instrumentais 
de 
acompanhament
o familiar
- Relatos

Diariamente   
Equipe técnica do 
CDI

Prevenir situações de
institucionalização e isolamento 
social da pessoa idosa, 
assegurando o direito a 
convivência familiar e comunitária. 

- Fortalecimento 
dos vínculos 
familiares e 
comunitários do 
idoso 
participante do 
Projeto.

-Instrumentais 
de 
acompanhament
o familiar
- Relatos

Diariamente
 Equipe técnica do 
CDI



Início das 
atividades do 
projeto

X

Realização de 
oficinas 
socioeducativas e 
culturais

X X X X X X X X X X X X

Atividades físicas 
e recreativas

X X X X X X X X X X X X

Atividades de 
estimulação 
cognitiva e 
memória

X X X X X X X X X X X X

Encontros de 
convivência e 
integração

X X X X X X X X X X X X

Acompanhament
o da frequência e 
participação

X X X X X X X X X X X X

Avaliação das 
atividades

X X X

Elaboração de 
relatórios e 
prestação de 
contas

X X X X

9 - RECURSOS NECESSÁRIOS:

9.1 - PLANILHA DE RECURSOS
DESCRIÇÃO QUANTIDADE CLASSIFICAÇÃO

Contratação de Pessoal 2 (dois) Custeio

9.2 - PLANILHA FINANCEIRA
DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTI. VALOR

UNIT.
VALOR
TOTAL

1.RH
1.1   Equipe técnica 12 01 R$ 2.600,00 R$ 31.200,00
1.2   Equipe de apoio 12 01 R$ 2.280,00 R$ 26.160,00
1.2    Oficineiros 11 03 R$1.600,00 R$ 52.800,00

R$ 110.160,00
2.DESPESAS
2.1 Encargos sociais 12 02 R$ 1.036,00 R$ 12.432,00
2.2  Vales transp. Segurança trab 12 02 R$ 660,00 R$ 7.920,00
TOTAL DE DESPESAS -0- 12 02 R$   1.696,00 R$ 20.352,00
3.MATERIAIS
3.1 -0- Oficinas 11 R$ 300,00 R$ 3.300,00
3.2 -0-  Escritório 12 R$ 120,00 R$ 1.440,00



3.3 -0-   Limpeza 12 R$ 100,00 R$ 1.200,00
TOTAL DAS DESPESAS: R$ 26.292,00

TOTAL GERAL: R$ 136.452,00

EXECUÇÃO FINANCEIRA
PLANO DE APLICAÇÃO (R$ 1,00 )
ESPECIFICAÇÃO CONCEDENTE PROPONENTE TOTAL
CUSTEIO R$  136.452,00 -0- R$136.452,00
ENVESTIMENTO
TOTAL GERAL R$136.452,00 -0- R$136.452,00

10 – ANEXOS INFORMAÇÕES ADICIONAL
1. Ofício.
2. Planilha financeira
3. Orçamentos

3.1 PESQUISA DE REFERÊNCIA SALARIAL DA EQUIPE DO PROJETO:

Para  definição  dos  valores  de  remuneração  dos  profissionais  que  compõem a  equipe  do 
projeto, foi realizada pesquisa de mercado em plataformas de consulta salarial, considerando 
referências atualizadas e compatíveis com as funções exercidas em projetos sociais.

De acordo com dados do portal Salario.com.br, a média salarial  nacional para o cargo de 
Coordenador de Projetos Sociais é de aproximadamente R$ 6.178,12 mensais, considerando 
jornada  média  de  trabalho  de  cerca  de  39  horas  semanais.  A remuneração  pode  variar 
conforme a experiência profissional, o porte da organização e a localidade de atuação.

Para o cargo de  Oficineiro,  foi  realizada consulta  na plataforma Glassdoor,  que apresenta 
estimativas  salariais  baseadas  em informações  fornecidas  por  profissionais  e  instituições. 
Segundo a pesquisa, a remuneração média para o cargo de oficineiro no estado de Minas 
Gerais varia  aproximadamente entre  R$ 1.000,00 e  R$ 2.000,00 mensais,  podendo sofrer 
variações conforme a carga horária, as atividades desenvolvidas e o tipo de contratação.

No caso  do  cargo de  Agente  Técnico,  foi  considerada  como referência  salarial  a  função 
semelhante de Agente de Ação Social, cuja média salarial nacional é de aproximadamente R$ 
2.591,99 mensais para jornada de 40 horas semanais, podendo variar entre R$ 2.521,20 e R$ 
4.828,51,  de  acordo  com  dados  do  portal  Salario.com.br  baseados  em  informações  do 
CAGED e do Ministério do Trabalho. 

Essas referências foram utilizadas como base para estimar os valores previstos no orçamento 
do projeto, considerando a carga horária de cada profissional, a realidade institucional e a 
compatibilidade com os valores praticados no mercado de trabalho na área social.

Fontes de pesquisa:



 Salario.com.br – Coordenador de Projetos Sociais
https://www.salario.com.br/profissao/coordenador-de-projetos-sociais-cbo-131120/

 Glassdoor – Pesquisa salarial para Oficineiro em Minas Gerais
https://www.glassdoor.com.br/Sal%C3%A1rios/minas-gerais-oficineiro-sal
%C3%A1rio-SRCH_IL.0,12_IS3926_KO13,23.htm

 Salario.com.br – Agente de Ação Social
https://www.salario.com.br/profissao/agente-de-acao-social-cbo-515310/

Contagem,  09/03/2026. 

____________________________________
Walter de Aguiar Campos -  Diretor Presidente

Responsável legal

____________________________________
Fátima Lúcia França

Coordenadora de Projetos Sociais
Responsável Técnico

CRSS: 26422

https://www.salario.com.br/profissao/agente-de-acao-social-cbo-515310/
https://www.glassdoor.com.br/Sal%C3%A1rios/minas-gerais-oficineiro-sal%C3%A1rio-SRCH_IL.0,12_IS3926_KO13,23.htm
https://www.glassdoor.com.br/Sal%C3%A1rios/minas-gerais-oficineiro-sal%C3%A1rio-SRCH_IL.0,12_IS3926_KO13,23.htm
https://www.salario.com.br/profissao/coordenador-de-projetos-sociais-cbo-131120/
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